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Quando Deus criou a pomba,
ela foi ter com o seu Criador e
lamentou-se:

— Senhor, há um gato sempre
atrás de mim que me quer matar,
e eu tenho de correr todo o dia
com estas patas tão finas!

O Criador teve pena da pomba
e pôs-lhe duas asas. Mas, pouco
depois,  ela  veio  de  novo  a  la-
mentar-se:

— Senhor,  o  gato  continua  a
correr  atrás  de  mim.  E  agora,
com estas asas tão pesadas, ain-
da é pior.

Então Deus sorriu e disse:
— Se  te  dei  essas  asas,  não

foi  para  carregares  com  elas,
mas para voares.

Esta história muito antiga ser-
ve para explicar para que servem
os dez mandamentos, que foram
dados  ao  povo  de  Israel,  atra-
vés  de  Moisés,  mas  que  conti-
nuam actuais.

Embora os mandamentos es-
tejam redigidos em forma de proi-
bições  e  pareçam  ser  um  peso
a  carregar,  são,  pelo  contrário,
como que umas asas que nos aju-
dam a subir alto, atingindo as be-
las metas do amor a Deus e ao
próximo.

Os mandamentos são normas
concretas de como podemos des-
colar  de  um  ambiente  rasteiro,
onde predomina o egoísmo, para
voarmos livres. Livres para amar.

Somos livres para não adorar
a  mais  ninguém  senão  a  Deus.
Somos  livres  para  olhar  para  os
outros  com  o  mesmo  olhar  de
Jesus.

Pedrosa Ferreira

As asas
No  dia  16  deste  mês  de  Agosto

faz duzentos anos que nasceu S. João
Bosco, o grande educador dos jovens
e o fundador dos Salesianos.

Nos registos paroquiais e nos do-
cumentos civis, a data do nascimento
é 16 de Agosto de 1815. Era natural
dos Becchi, uma povoação não muito
distante de Turim, Itália. A sua mãe
chamava-se Margarida Occhiena e o
seu pai, Francisco. Eram camponeses
que, com muito trabalho, ganhavam o
pão de cada dia.

Joãozinho era o mais novo. Tinha
dois irmãos: o mais velho, António,
era filho do primeiro casamento do
pai. O outro chamava-se José.

Quando tinha apenas dois anos, o
seu pai, que era o amparo da família,
apanhou  uma  pneumonia  e  faleceu.
A sua mãe, apenas com 34 anos, teve
de assumir o sustento e a educação
dos três filhos. Os tempos eram difí-
ceis e, algumas vezes, a Mãe Marga-
rida teve de pedir pão a algum bon-
doso vizinho. Mas confiava sempre
no amor de Deus e ensinava os seus
filhos a rezar com confiança.

Joãozinho conta que, aos 9 anos,
teve um sonho que lhe indicou qual
a sua vocação: a de ser educador dos
jovens, sobretudo dos mais pobres e
abandonados.

Salesianos em festa
A Família Salesiana está a pre-

parar a celebração deste bicentenário
há três anos. Começou em 2012 com
o estudo da vida de D. Bosco e a pe-
regrinação das suas relíquias por todo
o mundo.

No ano de 2013, reflectiu sobre o
seu sistema educativo, que assenta
em três pilares: razão, religião e ca-
rinho.

No ano de 2014, reflectiu sobre a
sua espiritualidade, isto é, sobre a sua
maneira de viver segundo o Espírito,
a sua imitação de Cristo bom pas-
tor, a sua união com Deus. Este mês
será o culminar deste bicentenário no
lugar que o viu nascer.

15 de Agosto
Assunção de Nossa Senhora

«Cada um de nós é precioso aos olhos de Maria. Ela
acaricia-nos com o seu sorriso» (Papa Francisco)

�
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Agradecemos os donativos envia-
dos para apoio deste jornal.

CARTA AOS JOVENS

Os puros de coração

S RRIA!

As contas do nosso Jornal

Caro amigo,

O mês passado, falámos o tema da
Jornada  Mundial  da  Juventude,  que  se
realizará  em  Julho  do  próximo  ano  na
Polónia, e que tem como lema: «Felizes os
puros de coração, porque verão a Deus».
Vamos agora dizer, seguindo a mensagem
do Papa Francisco, como é que a felici-
dade passa pela pureza de coração.

No Evangelho, Jesus fala daquilo que
contamina o coração: «É do interior dos
homens que saem os maus pensamen-
tos,  as  prostituições,  roubos,  assassínios,
adultérios, ambições, perversidade, má-fé,
devassidão, inveja, maledicência, orgulho,
desvarios»  (Mc  7,  21-22).  Estas  são  as
substâncias contaminadoras.

Cada um de nós deve aprender a dis-
cernir aquilo que pode «contaminar» o
seu coração, formando uma consciência
recta, capaz de «discernir qual é a von-
tade de Deus: o que é bom, o que lhe é
agradável, o que é perfeito» (Rm 12,2).

Se é necessário salvaguardar a pureza
do ar, da água e dos alimentos, com maior
razão devemos salvaguardar a pureza dos
nossos corações e das nossas relações.
Precisamos de respirar o ar puro que pro-

Constipação
— Senhor doutor, quanto tempo pode

durar a constipação, se for curada?
— Cerca de uma semana.
— E se não for curada?
— Mais ou menos sete dias.

Corcunda
O padre explicou que Deus criou

todas as coisas perfeitas. No final, entrou
na sacristia um corcunda e perguntou-lhe:

— É mesmo verdade que Deus criou
todas as coisas perfeitas? Veja como eu
sou corcunda!

— Exactamente. Você é um perfeito
corcunda!

Aluguer
Um juiz, depois de ter condenado um

ladrão rico a cinco anos de prisão, cha-
mou-o e disse-lhe baixinho:

— O meu amigo não me podia alu-
gar o seu belo apartamento durante a sua
ausência forçada?

vém das coisas belas, do amor verdadeiro
e da santidade.

A vontade de Deus é a nossa felici-
dade. E esta passa pelo cumprimento das
bem-aventuranças, entre as quais está
este apelo à pureza de coração, limpo de
todos os egoísmos e maldades.

Com amizade.
P.e Juan Freitas

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 1,00 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 1,00 €
A Virgem Falou .......................... 1,00 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco, dia-a-dia ............. 1,00 €
Evangelho popular ...................... 1,50 €
Boa Noite .................................. 1,00 €
70 dias com Papa Francisco ......... 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

faceboock.com/salesianoqueroser

Através dos nossos dedicados colabo-
radores, recebemos as seguintes ofertas, que
muito agradecemos:

Fafe (Silvana Rebelo), 180,00; Gens, 10,00;
Alvações do Corgo (A. Silva), 32,00; Cacia
(João Alves), 40,00; M.ª C. Costa, 10,00; Fân-
zeres  (Paula  Ferreira),  30,00;  Atouguia  da
Baleia, 45,00; Bollhos — A. B., 75,00; Paço —
S. Bartolomeu dos Galegos, 38,00; Ribafria —
A.B., 10,00; Frossos (Fernanda Castanheira),
200,00; Missionárias Reparadores — S. Cos-
mado, 85,00; Samuel — Branca (Olga Mar-
ques), 30,00; SMF (M.ª F. Sá Vilar), 165,00;
Alcafozes (Isabel Ribeiro), 50,00; Paróquias
de Tentugal e Lamarosa (V. Verde), 50,00; M.ª
Céu  Moreira,  20,00;  Anónimo,  20,00;  Arq.
Pedro Faustino, 10,00; Rio de Mouro (Cláudia
Pimentel), 30,00; Paço de Sousa (Maria Re-
belo), 15,00; Carapinheira (Gabriela Faria),
10,00, Pont-du-Chateau (Tavares Aurora),
150,00; S. Geão — Oliv. Do Hospital, (Z. Ta-
vares), 48,00; Cascais (Isabel Rodrigues),
25,00,  Sanguimhedo  (Sílvia  Afonso),  19,00;
Mértola,  por  Francisca  Veríssimo,  10,00;
Marco  de  Canavese  (Elsa  Aguiar),  50,00;
Chelas (J. Magalhães), 40,00; Santa Maria
Oliveira (Clementina Leite), 80,00; Grijó e
amigos do «Cavaleiro», 25,00; Marco Soa-
lheiro (M.ª Odília), 125,00; Gândara dos
Olivais — Leiria, 45,00; Aldeia dos Dez, 40,00;
Paróquia de Alcaravela, 70,00; Curalha (Ade-
laide Costa), 55,00; Lapas — Torres Novas
(Maria do Ó), 50,90; Sosa (Teresinha Freire),
30,00; Belinho (Manuel Almeida), 100,00;
Trofa AGD (M.ª Oedete Silva), 40,00; S. Mi-
guel — Açores (Susana Barbosa), 4,00;
Padroso — Montalegre, 21,02; Servel — Fun-
deiro (Carminda Nunes), 5,00; Cordoaria,
27,50; Sabroso de Aguiar (Albina Anjos),
100,00; Georgina Teixeira, 20,00; Mondim de
Basto (M. Rodrigues), 10,00; Stuttgart (Missão
Católica Portuguesa), 60,00; Palaçoulo (José
F. Fernandes), 10,00; Penajóia (Francisco Car-
doso), 40,00; Proença-a-Nova (Avelino Lei-
tão), 136,00; Capela Nossa Senhora da Saúde
— Rua do Heroísmo — Porto, 20,00.

JULHO DE 2015
DESPESA:

Correios e despachos ............................... 2.419,68€
Livro «70 Dias com o Papa Francisco» 1.113,00€
Pagelas diversas ........................................ 378,84€
105.000 ex. do jornal N.º 976 (Julho) ... 2.459,73€

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para

a sua publicação:
— Aos Corações Santíssimos de Jesus e

Maria: Madalena Santos, 20,00. — A Santo
António e S. José: Maria Emília Pinto, 20,00.
— À Beata Alexandrina de Balasar: Felismina
Nabais, 5,00. — Aos Sagrados Corações de
Jesus e Maria, S. José e Santo Padre Pio: Lúcia
Relvinha, 15,00. — Ao Padre Cruz: Maria
salomé Leal, 10,00. — Em acção de graças a
Deus: Maria Teresa Abreu Duarte, 5,00.
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Nas  grandes  cidades,  os  prédios
erguem-se em altura e cada qual vive
no seu apartamento, desconhecendo
quem  vive  próximo.  É  o  triste  ano-
nimato.  Contamos  um  testemunho
que vai contra a corrente.

Marta  teve  de  sair  com  os  filhos
do seu apartamento para um mais
barato.  Ao  chegar  com  a  mobília,
nenhum dos moradores quis saber se
precisava de ajuda.

Ao ver tanta indiferença, a ponto
de não se interessarem por saber pelo
menos o seu nome e de a saudarem,
decidiu mudar esta triste situação.

Foi bater à porta de cada aparta-
mento e apresentou-se:

— Eu sou a Marta. Venho apresen-
tar-me como a nova vizinha do se-
gundo direito. Estes meus filhos são o
João e a Ana Rita.

Era o início de uma conversa que
serviu  para  quebrar  o  gelo  inicial.
Quando se encontravam no elevador
ou nas escadas, já se ouviam as sau-
dações: «Bom dia, senhora Marta!»
«Olá,  senhor  Serafim,  como  tem
passado?»

O prédio passou a ser mais huma-
no, pois havia ali pessoas em relação
fraterna.

«Alguém está doente?»

Um dia, veio nos jornais que ti-
nha  sido  encontrada  num  prédio
uma pessoa que vivia só e devia ter
morrido há vários dias.

Foi uma boa razão para Marta fa-
lar com o responsável  do  condomí-
nio  e  propor:

— Não acha que seria necessário
fazer uma reunião com todos os que

habitam  o  prédio?  O  assunto  será
este: «Os nossos vizinhos».

Ele concordou. A reunião fez-se,
apresentaram-se problemas e tam-
bém muitas sugestões. Ficou decidido
o seguinte: «Daqui em diante, ne-
nhuma família se irá deitar sem saber
se o seu vizinho do mesmo andar está
bem de saúde».

Passadas algumas semanas, quan-
do se juntaram para um primeiro lan-
che  de  convívio,  ninguém  se  sentiu
desconhecido.  Partilharam  os  ali-
mentos e conviveram até às tantas.

Graças à iniciativa de Marta, der-
rubaram-se os muros da desconfiança
e do medo e criou-se um ambiente de
amizade e de alegria.

Sínodo Diocesano
O Patriarcado de Lisboa está a

preparar o Sínodo Diocesano, que
se irá realizar nos finais de 2016.
É uma forma de comemorar os 300
anos depois que a catedral de Lis-
boa recebeu o título de «patriarcal».

As comunidades cristãs estão já
em reflexão e oração, com o apoio
da comissão preparatória. O  gran-
de  tema  é  a  evangelização. A Igre-
ja quer ser missionária, anunciando
a alegria do Evangelho.

Baptismo de adultos

Durante o tempo pascal no ano
de 2014 em França foram bap-
tizados  mais  de  5.000  jovens  e
adultos,  depois  de  terem  feito  o
catecumenado. Nesse dia, foram
também crismados e comungaram
pela  primeira  vez.  Destes,  3.631
eram adultos entre os 25-30 anos.

Está a aumentar de ano para ano
o número dos que entram na Igreja.
É um facto que estimula os cristãos
a continuarem a mostrar que é belo
seguir Cristo.

Mateus 25

Existe em Coimbra há vários
anos  um  grupo  de  voluntários
cristãos  cuja  actividade  consiste
em visitar os presos. Escolheram o
nome  «Mateus  25»  pois  é  nesse
capítulo que Jesus diz aos eleitos:
«Estava na prisão e fostes ver-me».

Estes  voluntários  e  voluntárias
visitam os presos, escutam-nos, são
seus amigos. Para alguns deles são
a única visita. Asseguram a cate-
quese e a Eucaristia semanal.

Oásis de esperança

Entre os Estados Unidos e o
México existe, ao longo de milhares
de quilómetros, um muro que é o
mais rigoroso e vigiado do mundo.
Serve para impedir que os pobres
da América Latina entrem nos Es-
tados Unidos.

Em ambos os lados há muitos
jovens. Os salesianos têm, do lado
do  México,  seis  centros  juvenis
para os acolher. Faz agora 25 anos
que iniciaram esta missão humani-
tária e evangelizadora.
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INTENÇÕES DO PAPA
AGOSTO 2015

Inácio de Loiola
CRISTÃOS FELIZES

Pensamentos de D. Bosco
1815-2015

O CONTO DO MÊS

HOSPEDARIA

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 105.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS

Foi soldado e depois professor
universitário.  Mas  foi  sobretudo  o
fundador  da  Companhia  de  Jesus,
conhecidos por Jesuítas.

Inácio nasceu em 1491 no castelo
de Loiola, perto de Azpeitia, no País
Vasco. Quando jovem, foi soldado e
lutou no cerco de Pamplona, sendo
gravemente ferido em combate. Foi
internado num hospital.

Durante  a  sua  longa  convales-
cença leu livros de aventuras. A um
certo momento, passou a ler a vida de
Cristo e biografias de santos. Essa boa
leitura fê-lo mudar de vida. Em vez de
servir os reis deste mundo, quis de-
dicar a sua vida a Jesus. Para melhor
preparar o seu futuro, fez um ano de
retiro na Catalunha e também uma
peregrinação a Jerusalém.

De 1824 a 1534, foi estudante em
Paris. Agrupou ao seu redor sete es-
tudantes, entre os quais Francisco
Xavier, com o projecto de ir para a
Palestina evangelizar os muçulmanos.
Ao ver que este sonho não podia ser
concretizado, apresentou-se ao Papa
Paulo III, colocando-se à sua dispo-
sição.

A Companhia de Jesus

Foi  assim  que  Inácio  de  Loio-
la  fundou  a  Companhia  de  Jesus.
O Papa, em 1540, aprovou-a e deu-� UNIVERSAL: Para que quantos

trabalham  no  campo  do  Volunta-
riado  se  comprometam  com  gene-
rosidade ao serviço dos necessita-
dos.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: A fim
de  que,  saindo  de  nós  mesmos,
saibamos  tornar-nos  próximos  de
quantos  se  encontram  nas  perife-
rias do relacionamentos humanos e
sociais.

Um sábio chegou à porta de um
grande palácio do Oriente, onde
vivia o imperador. Subiu a impo-
nente escadaria e entrou na sala do
trono.

O  imperador,  ao  vê-lo,  ficou
admirado e perguntou-lhe:

— Que deseja de mim?
— Majestade, desejaria um lugar

para dormir nesta hospedaria.
— Hospedaria? Não vê que está

dentro  de  um  grandioso  palácio?
— Desculpe  a  minha  pergunta.

Pode dizer-me quem o habitou an-
tes de si?

— Foi o meu pai, que em paz
descanse.

— E antes?
— Foi o meu avô.
O sábio peregrino disse então:
— O lugar onde as pessoas ficam

apenas algum tempo é uma hos-
pedaria. Habitam ali mas depois
partem. Pelo que me disse, este pa-
lácio, apesar do seu luxo, não passa
de uma hospedaria para peregrinos.

Não podemos ignorar a nossa
condição de peregrinos a caminho
de uma morada definitiva. A essa
morada chamamos Paraíso.

-lhe a missão o anúncio do Evan-
gelho. Os Jesuítas eram como que um
«exército» sempre fiel ao Papa.

Os jesuítas dedicaram-se ao en-
sino, como educadores da juventude.
Fundaram colégios e universidades.
Além disso, partiram para as terras de
missão, como foi o caso de Francisco
Xavier, na Índia, e José de Anchieta,
no Brasil.

Ao  longo  destes  cinco  séculos,
os jesuítas foram amados e odiados.
A  Companhia  chegou  a  ser  extinta.
Foram perseguidos pelo Marquês de
Pombal. Mas continuam ainda hoje
a exercer um notável apostolado, so-
bretudo no mundo da cultura. O papa
Francisco pertence à Companhia de
Jesus.

� Trabalha e sofre por Jesus, que
tanto trabalhou e sofreu por ti.

� Não trabalheis para esperar que
o mundo vos elogie. O mundo é
mau pagador e paga habitual-
mente com a ingratidão.

� Recomendo-vos  que  ocupeis
algum do vosso tempo a ler al-
gum livro acerca da fé cristã.

� Maria é a nossa mãe, nossa mes-
tra, nossa mãe.

� No momento da morte, vemos a
vida e o mundo sob outro ponto
de vista.

� Basta que um jovem entre numa
casa salesiana, para que Nossa

Senhora o coloque sob a sua pro-
tecção.

� Apanham-se  mais  moscas  com
uma gota de mel do que com um
barril de vinagre.

� Sede missionários uns dos ou-
tros,  através  do  bom  exemplo.


